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Cerca de 50 Íericlos entre oF
quais quatro em estado grave foÍ
o resultado da deflagração de urrl
engenho explosivo no café Scalq
em plena baixa da capital do país.
A explosão registou-se as 20 ho-
ras e 15 minutos do passado dia
26.

O impacto do engenho causou
por outro lado danos materiais
rendo ïicado destruído parte do
balcã<l e vidros das rnontras cujos
estilhaços foram causadores cle
muitos dos ferimentos das pes-
soas que se enccntra'Jam quer no
interior do estabelecimento quer
no passeio detronte do café. O vi-
dro da montra de um estabeleci-
mento bancário que se encontrava
do outro lado da Avenida Samo'
ra Machel ficou também estilha-
çado.

Imediatamente alertadas am-
bulâncias e bombeiros acorreram
imediatamente ao local tendo
contudo muitos dos feridos sido
transporfados para o hospital em
carros part,rculares, pois gerou-se
logo a seguir um nìovimento de
sulldal'leoade para com as víti -
.  nas.

CONTRA.ACÇAO INIMIGA
REFORÇAR A VIGILANCIA

O atentado do passacio dia 26
enquadra-se na acçho de sabota-
gem que tem vindo a ser executa.
ua pelos inimigod'da revoiução e
clo povo moçambicano quef nas
Íábricas, onde tenta destrtrif dh-
qu inar ia  e  ba ixa r  a  p roc l t r ç i - ro ,
quer lançando boatos caiunios(ìs,
ou acções mil i tares violentas con_
tra o nosso paÍs.

Ainda muito recentenrente ern
Cnimoio o inirnigcl ïez tanrbem
deflagrar um engcnho expÌosivo
tendo-se seguicìo unla acçlto arma
cLa d.as tropas roclersianas que irs_
sassinaram 17 refugiados zimba-
bweanos e cìois técnicos ag,ricolas
na estaçi1o agrária de Sussunden-
Fa .
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EIPLoslO NA' CAPIT 
,." .50 feridos Duma aeçao de sabotagem • 

Cerca de 50 feridos entre op 
quais quatro em estado grave foi 
o resultado da deflagração de uI11 
engenho explosivo no café Scal~ 
em plena baixa da capital do país. 
A explosão registou-se às 20 ho­
ras e 15 minutos do passado dia 
26. 

o impacto do engenho causou 
por outro lado danos rnateriais 
tendo ficado destruído parte do 
balcão e vidros das montras cujos 
estilhaços foram causadores de 
muitos dos ferimentos das pes­
soas que se encontra'Jam quer no 

I ' interior do estabelecimento quer 
no passeio defronte do café. O vi­
dro da montra de um estabeleci­
mento bancário que se encontrava 
do outro lado da A venida Samo~ 
ra Machel ficou também estilha­
çado. 

Imediatamente alertadas am­
bulâncias e bombeiros acorreralTI 
imediatamente ao local tendo 
contudo muitos dos feridos sido 
transportados para o hospital em 
carro::; partlculares, pois gerou-se 
logo a seguir um n10vimento de 
sUlldaneaade para com as víti _ 
;nas. 

CONTRA-ACÇÃO INIMIGA 
REFORÇAR A VIGILÃNCIA 

O atentado do passado dia 26 
enquadra-se na acçüo de sabota­
gem que tem vindo a ser executa­
ua pelOS inimigos' da revolução e 
do povo moçambicano quer nas 
íábricas, onde tenta destruir ritl­
quinaria e b a i x a r a produção, 
quer lançando boatos caluniosos, 
ou acções militares violentas con­
t ra o nosso país. 

Ainda muito recenten1entc e1n 
Ci'1imoio o inilnigo fez taIn bém 
deflagrar um engl'nho explosivo 
tendo-se seguido UIna acçüo arma 
da das tropas rodesianas que as­
sassinaram 17 refugiados zÍlnba­
bweanos ~ dois técnICOS agdcolas 
na e::;taçüo agrária de Sussunden-
i!a. 
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E.;stando por outro lado o povo 
moçambicano a comemorar uma 
data muito importante para o 
avanço da revoluçüo no nosso país 
o «Dia das Nacionalizações», a 
reacção quis demonstrar m a i s 
uma vez o seu ódio contra esta 
vitória esmagadora do nosso po­
vo dirigido pela FRELIMO contra 
a exploração e o capitalismo. 

Impotente perante Os avanços 
políticos e sociais àa nossa estra­
tégia para a construção de uma 
Sociedade Nova, un1a Sociedade 
Socialista o inimigo empenha-se 
em todo o tipo de acções para 
contrariar esses avanços. 

Se 'aprofundarmos mais esta 
anál~~e poderemos também con­
clu.. -lue este acto de sabotagem 
e terror num café do Maputo não 
está desassociado (en1 tennos de 
«resposta») ao àtaque desencade­
ado uito recentemente pelos 
guE lheiros zimbabweanos du­
rante dois dias a Salisbúria. E di­
zemos porquê. 

Sempre que se registan1 gran­
des avanços na luta do povo do 
Zimbabwe para a sua libertaçáo, 
sempre que o exército de Smith 
sofre graves derrotas. in1ediata­
mente süo desencadeadas acç()es 
contra a República Popular de 
Moçan1bigue para tentar fazer 
acreditar que é o nosso país o 
causador directo dessas vitórias 
e não o povo zilnbabweano. Por 
outro lado o inimigo tenta ater­
rorizar e des~110bilizar o i10SS0 
povo no seu apoio internaciona­
lisL i luta de libertaçào que se 
deser"01ve no interior da Rodé­
sia. 

Esta aC(,~:-lO agora \'erificada na 
capiral ~le lVlapulo, lal CO\jl0 aque 
las e [orarl1 levadas a cabo no 
período do Governo de Transiçüo 
têm corno objectivo principal cri­
ar o pânico entre as populaçóes. 
Durante a transiçüo foraD1 as gra­
nadas guardadas pelos que nio 
aceitaram a derrota colonial por­
tuguesa que vitimaram crianças 
inocentes, apanhando-as tantas 
vezes desprevenidas nas suas brin 
cadeiras. Após a proclamaçio da 
Independência formn as canetas­
-bomba. Agora surge tuna nova 
fase com a tentativa de provocar 
e criar tensüo nos momentos de 
descanso em lugares de concen­
tração. 
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A resposta a encontrar é aq nela 
que tantas vezes tem sido utiliza­
da e eln relaçào à qual já ~~xistc 
grande tradíçào - Ulna tracliç:-to 
que ultrapassou cedo as front pi­
ras das zonas libertaclas. 1\ vigi­
lância popular será a resposta, é 
a resposta que os rnoçalnbicanos 
encontram para se dcfc~nderl'ln 

destas acçóes criminosas. 

~lIando l1Il1<i onda de' bandida­
~cln assolou (! ('apitaI do país, foi 
a I)()'pula\~:ú), da lnesnlO, que se 
transfonnou Cll1 pG I lcia nüo de 
d('f'('~a pc'ssual, mas enl defesa do 
vizinho, d() cokga. do :nnígo c de 
toda a gente. Serú esta mais uma 
vez a respost a --- se) ela pode ser 
funcional. 
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